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A U T E N F R E N T A M E N T O    D A    G E N U F L E X Ã O    R E S I D U A L  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento da genuflexão residual é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, autoinvestigar, autodiagnosticar, planejar e realizar as reciclagens da mani-

festação consciencial retrógrada e demagoga das posturas conscienciais religiosas de submissão, 

omissão deficitária e vassalagem consciencial, com vistas a atualizar a autexpressão e promover  

a tares com liberdade e franqueza. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo enfrentamento é constituído pelo prefixo do idioma Latim en, “em; 

a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Es-

panhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Surgiu no 

Século XIX. A palavra genuflexão advém do idioma Latim Tardio, genuflexĭo, ōnis, e do idioma 

Francês génuflexion, “ato de ajoelhar, dobrar o joelho, reverência, submissão”. Apareceu em 

1699. O termo resíduo procede do idioma Latim, residuum, “resto; restante”. Surgiu no Século 

XV. O vocábulo residual apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfrontação da submissão consciencial remanescente. 2.  Au-

torreciclagem dos resquícios da subserviência. 3.  Autodefrontação das inclinações religiosas res-

tantes. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo genuflexão: 

antigenuflexão; genuflectir; genuflector; genuflexa; genuflexismo; genuflexo; genuflexocracia; 

Genuflexologia; genuflexório. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento da genuflexão residual, miniau-

tenfrentamento da genuflexão residual e maxiautenfrentamento da genuflexão residual são neo-

logismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção dos resquícios do comportamento demagógico. 2.  Con-

tinuação da subserviência remanescente. 3.  Permanência do comportamento religioso bolorento. 

Estrangeirismologia: as posturas corporais de genuflexionis; a falsa apparenza di santi-

tà; a entourage amaurótica do ex-religioso; o abandonment da subserviência consciencial; o up-

grade evolutivo; a glasnost do intermissivista; o Neopensenarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autoconfrontamento recinológico das posturas demagogas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Genuflexão: 

humilhação corporal. Genuflexão: pensenização subcerebral. Livremo-nos da genuflexão. 

Coloquiologia: o ato de cortar fora idiotismos religiosos. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – O dogmatismo religioso, em suas mais 

variadas faces, em qualquer tempo histórico, tem se apresentado como um dos principais reduto-

res do autodiscernimento das consciências. A Era da Lucidez, quando implantada em sua pleni-

tude, vai demarcar o fim da genuflexão ideativa imposta pelas religiões alienantes (Eliana Man-

froi, 1962–2023). 

Proverbiologia. Eis ditado popular expressando a dificuldade de algumas pessoas reci-

clarem, abandonando os dogma religiosos: – A pessoa sai da religião, mas a religião não sai da 

pessoa. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Genuflexismo. Genuflexismo é escravagismo”. 

2.  “Genuflexologia. Dentre os maiores problemas na evolução consciencial se inserem 

os joelhos. Quando a pessoa se ajoelha, está diminuindo a própria personalidade. Por isso, a ge-

nuflexão é tão explorada nas lavagens subcerebrais religiosas de todas as naturezas. A posição da 
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genuflexão constitui verdadeiro limite extremo das manipulações interconscienciais. Interessante 

é que os joelhos estão também nos currículos dos maiores problemas dos acidentes e luxações no 

universo dos desportos. Nesse caso, o fator é o emprego excessivo do soma e a longevidade do in-

divíduo”. “Existem instituições terapêuticas especializadas somente no tratamento dos joelhos hu-

manos. Outro aspecto digno de observação historiográfica: a pessoa levada a receber alguma hon-

raria maior, em muitos casos, devia se ajoelhar obedientemente perante a autoridade que a obse-

quiava com alguma comenda, depois de tocar-lhe os ombros com a espada. Ou seja, era honrada 

por meio da sujeição à autoridade maior, em público, com dezenas de testemunhas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconfrontação; a reciclagem do holopensene 

pessoal da submissão; a superação do holopensene pessoal da autenganação; os patopensenes;  

a patopensenidade; os credopensenes; a credopensenidade; os sacropensenes; a sacropensenidade; 

os acriticopensenes; a acriticopensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a reciclagem da matriz pensêni-

ca religiosa presente na manifestação consciencial; a desconstrução da pensenidade religiosa, mís-

tica e dogmática; a superação da pressão holopensênica religiosa; a autopensenidade descrencio-

lógica qualificando a força presencial; a opção pela imersão teática no holopensene interassisten-

cial tarístico. 

 

Fatologia: o autenfrentamento da genuflexão residual; a autodefrontação da reverencia-

ção remanescente; a autorreciclagem das sobras tóxicas da religiosidade; a autavaliação conscien-

cial ampliando as autopercepções do comportamento religioso; a autopesquisa dos resíduos da re-

ligiosidade; a identificação dos traços religiosos remanescentes; a catequização pró-submissão 

consciencial; os vestígios da escravidão religiosa; a remanescência do temor divino; a subsistên-

cia do flagelo religioso multimilenar externalizada na passividade consciencial; o gestual de sub-

missão; a reciclagem do hábito de juntar as mãos; a abstenção da prostração devocional; a recusa 

do servilismo; a reprovação da subjugação consciencial; a desaprovação do autochicoteamento;  

o desapreço pelas inclinações demagogas; a desafeição pelas crendices religiosas; a agnosticida-

de; a autoconscientização de não ser pequeno frente a outrem; a clareza de não precisar se curvar 

perante ninguém; a manutenção da postura corporal ereta; o olhar “olho no olho”; a antivitimiza-

ção; a antidivinização das autoconquistas; a autonomia consciencial; a autovalorização; a autodig-

nidade; a autoconfiança; o destemor cosmoético; a conduta cosmoética; a autenticidade conscien-

cial; o exemplarismo; a Descrenciologia aplicada; a deslavagem cerebral; o cuidado para não sa-

cralizar as práticas energéticas; a atenção para não trocar a “fé em deus” pela confiança nos ampa-

radores; a autorremissão da ingenuidade; o fim das adorações multifacetadas; a manifestação da 

antigurulatria; a mudança da postura enganosa de humildade; o ato de andar de cabeça erguida; as 

autorreciclagens contínuas; a conquista da autenticidade nas relações interconscienciais; a autos-

superação da repressão religiosa vivenciada no seio familiar; a autexposição franca; o emprego da 

tares pontual; a docência conscienciológica auxiliando na reciclagem da religiosidade remanes-

cente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo para  

a manutenção da autorreciclagem; a paragenética impressa no soma; o ranço religioso advindo da 

auto-herança seriexológica; o estigma holossomático proveniente de retrovidas religiosas; as in-

terprisões grupocármicas derivadas das repressões religiosas; as influências extrafísicas instigan-

do autoculpa e autovitimização; o aumento da pressão extrafísica durante a autopesquisa dos res-

quícios da religiosidade; a defrontação das contrariedades extrafísicas procedentes do grupo reli-

gioso; a paracaptação das causas extrafísicas das realidades físicas; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal auxiliando a autopesquisa; a projeção consciente vexaminosa escancarando 

ações anticosmoéticas do passado religioso; o Curso Intermissivo (CI) ampliando a lucidez para  

a fixação do neoego; a autodesassedialidade auxiliando a fixação da neopostura descrenciológica; 
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a heterodesassedialidade promovida pelo posicionamento tarístico; a substituição do guia extrafí-

sico amaurótico pelo amparador extrafísico de função; a instalação de campo bioenergético didá-

tico sobre o tema; a autoqualificação da força presencial pelas autorreciclagens; a autodisponibili-

zação para a assistência multidimensional a bolsões religiosos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo antiadoração–anticurvação somática; o sinergismo ter-

ceirização-dependência; o sinergismo adoração–amaurose consciencial; o sinergismo pecamino-

sidade–dependência sacra; o sinergismo heterorreverenciação-autodepreciação; o sinergismo 

antissubjugação-libertação; o sinergismo autoqualificação da força presencial–promoção da ta-

res pontual. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta, não presta 

mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a reciclagem dos res-

quícios de autorreligiosidade. 

Teoriologia: a teoria e prática da recin e recéxis. 

Tecnologia: a antissubmissão às técnicas de manipulações religiosas; o combate diutur-

no das técnicas espúrias de manipulação consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico contribuindo para a autorre-

missibilidade dos fragmentos da religiosidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito cosmoético do posicionamento descrenciológico; o efeito interas-

sistencial da neopostura tarística do ex-religioso; a superação do efeito repressivo da fé; a evita-

ção do efeito obnubilador da crença. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do Curso Intermissivo favorecendo a ado-

ção de neoposturas autoliderológicas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das interprisões dependência-medo-obediência; as recins no 

ciclo vitimização–ingenuidade autassediadora–amadurecimento holossomático–autoprotagonis-

mo evolutivo; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamen-

to-autossuperação do comportamento demagogo; o ciclo autesclarecimento-autofortalecimento- 

-libertação-tares. 

Enumerologia: a autoconfrontação dos resquícios das prostrações somáticas; a autocon-

frontação das posturas corporais sacras; a autoconfrontação das sobras tóxicas do comportamento 

eclesiástico; a autoconfrontação do comportamento acrítico; a autoconfrontação das omissões 

deficitárias; a autoconfrontação da passividade remanescente; a autoconfrontação da autorreli-

giosidade onímoda. 

Binomiologia: o binômio antiprostração-antiadoração; o binômio patológico pedir  

a deus–dever a deus; o binômio obnubilador dívida sacra–rendição divina; o binômio crendice 

intraconsciencial–limitação evolutiva; o binômio autorresponsabilização–aceleração evolutiva; 

o binômio autonomia consciencial–interassistência qualificada; o binômio postura holossomáti-

ca religiosa–canga amaurótica extrafísica; a importância do omniquestionamento às companhias 

compondo o binômio amparador extrafísico–guia amaurótico extrafísico. 

Interaciologia: a autoconscientização da interação terceirização-submissão; a interação 

qualificação da força presencial–qualificação da exposição tarística; a interação evolutiva cos-

movisão-antisservilismo; a interação cosmoética Autopesquisologia-Descrenciologia. 
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Crescendologia: o crescendo evolutivo religioso–ex-religioso–liberto da religiosidade; 

o crescendo autentrega salvacionista–saturação–dúvida–questionamento–autopesquisa–autorre-

ciclagem–dinamização evolutiva; o crescendo elucidativo autopesquisa-autorreflexão-Descren-

ciologia; o crescendo da lucidez decorrente da autossuperação das posturas retrógradas. 

Trinomiologia: o trinômio antissubserviência–integridade–dignidade consciencial;  

o trinômio antissubjugação-aclaração-autolibertação. 

Polinomiologia: o polinômio lavagem cerebral–lavagem paracerebral–antiautopesqui-

sa–dependência consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa holossomática / agressão somática;  

o antagonismo respeito interconsciencial / sujeição consciencial; o antagonismo lucidez evoluti-

va / demagogia religiosa; o antagonismo intermissibilidade / autorreligiosidade; o antagonismo 

teática esclarecedora / postura religiosa; o antagonismo postura conscienciológica / postura 

eclesiástica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o deus amoroso praticar a tirania; o paradoxo de a ve-

neração consciencial poder ser confundida com o apreço cosmoético. 

Politicologia: as políticas religiosas castradoras; a manipulocracia; a religiocracia; a au-

topesquisocracia; a autocriticocracia; a autodiscernimentocracia; a coerenciocracia; a cosmoeti-

cocracia; a descrenciocracia. 

Legislogia: a lei da libertação das interprisões grupocármicas. 

Filiologia: a recinofilia; a autocriticofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da descrenciofobia. 

Sindromologia: a ultrapassagem da síndrome da religiosidade. 

Maniologia: a superação da murismomania; a eliminação da mania de cometer omissão 

deficitária; a ultrapassagem da mania de veneração consciencial; a suplantação da mania de santi-

ficação; a reciclagem da mania de juntar as mãos; a atenção à mania de reverenciar personalida-

des; a religiomania. 

Mitologia: o sobrepujamento da Mitologia Religiosa; a erradicação do mito da santida-

de; a superação da Teomitologia sustentadora da dominação consciencial. 

Holotecologia: a Holoteca; a abjuroteca; a teologoteca; a teosofoteca; a teoteca; a antis-

somatoteca; a recinoteca; a voluntarioteca; a verbetografoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Autopesquisologia; a Esclarecimentologia; a Au-

todiscernimentologia; a Descrenciologia; a Antidogmatologia; a Mentalsomatologia; a Holosso-

matologia; a Grupocarmologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as vítimas das Lavanderias Magdalena; a conscin genuflexa; a consciex 

demagoga; a consciex amparadora de função; a conscin lúcida; a conscin descrenciológica. 

 

Masculinologia: o venerado; o venerador; o demagogo; o submisso; o subserviente;  

o vassalo; o súdito; o religioso; o ex-religioso; o autopesquisador; o planejador; o autorreeduca-

dor; o reciclante existencial; o autossuperador; o cientista; o paracientista; o líder; o autoconfian-

te; o amparador; o amparando; o assistente; o assistido; o escritor; o autor; o professor; o pales-

trante; o esclarecedor; o coordenador; o homem de ação; o advogado; o agricultor; o tertuliano;  

o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o exemplarista; 

o projetor consciente; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o desperto; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a venerada; a veneradora; a demagoga; a submissa; a subserviente;  

a vassala; a súdita; a religiosa; a ex-religiosa; a autopesquisadora; a planejadora; a autorreeduca-

dora; a reciclante existencial; a autossuperadora; a cientista; a paracientista; a líder; a autoconfian-

te; a amparadora; a amparanda; a assistente; a assistida; a escritora; a autora; a professora; a pa-

lestrante; a esclarecedora; a coordenadora; a mulher de ação; a advogada; a agricultora; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a exempla-
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rista; a projetora consciente; a consciencióloga; a epicon lúcida; a desperta; a evolucióloga; a Se-

renona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens submissus; o Homo sapiens 

idololatricus; o Homo sapiens antidemagogus; o Homo sapiens decrescens; o Homo sapiens 

recyclator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens evolutiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento da genuflexão residual = o autoposicionamento 

ante os resquícios religiosos pessoais no âmbito da somática; maxiautenfrentamento da genufle-

xão residual = o autoposicionamento ante os resquícios religiosos pessoais no âmbito da holosso-

mática e da intraconsciencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da logicidade; a cultura do respeito interconsciencial; a cultura 

da autonomia consciencial; a cultura da teática tarística. 

 

Enumeração. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

13 ações, posturas ou comportamentos, os quais podem ter relação com a genuflexão remanescente: 

01.  Andar. Manter postura corporal curvada e a cabeça inclinada para baixo (romaria 

religiosa). 

02.  Assentimento. Assentir o tempo todo com a cabeça durante discurso ou apresenta-

ção (oitiva irreflexiva do sermão). 

03.  Autocomportamento. Cruzar, frequentemente, as mão para trás ao ficar em pé 

(postura de reza). 

04.  Autoflagelação. Bater no peito ou testa quando comete erros (consciência do pecado). 

05.  Esquiva. Esquivar-se da promoção pontual do esclarecimento (acumpliciamento re-

ligioso). 

06.  Feedback. Baixar a cabeça e desviar o olhar ao receber feedback sobre trafar (culpa 

pecaminosa). 

07.  Inclinação. Inclinar o corpo e a cabeça para baixo ao trabalhar as energias (prostra-

ção religiosa). 

08.  Prática. Exercitar a postura de lótus (misticismo religioso). 

09.  Reflexão. Juntar frequentemente as mãos durante interações ou reflexões (postura de 

oração). 

10.  Reverenciação. Tirar o boné ou chapéu ao se deparar com imagem ou local sacro 

(reverenciação religiosa). 

11.  Temor. Recear a punição divina pelo uso franco da Descrenciologia (temor divino). 

12.  Veneração. Inclinar, frequentemente, a cabeça para baixo ao passar ou cumprimen-

tar determinadas pessoas (veneração religiosa). 

13.  Verbalização. Verbalizar as expressões: – Vá com deus. Fica com deus. Graças  

a deus. Pelo amor de deus. Meu deus do céu! Deus me livre. Ave maria! Minha nossa senhora! 

(senso de heteroproteção e evocação religiosa). 

 

Terapeuticologia. Segundo a Recinologia, a autodefrontação da genuflexão remanes-

cente tem início quando a conscin lúcida passa a realizar a autopesquisa com maior detalhismo  

e acuidade, identifica as reminiscências religiosas e passa a adotar conduta diversa e cosmoética, 

direcionando as energias conscienciais (voliciolina) para sustentar o autoinvestimento de longo 

prazo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento da genuflexão residual, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02. Autorreligiosidade  residual:  Antidescrenciologia;  Nosográfico. 

03. Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Binômio  antivitimização-autobenignidade:  Autabsolutismologia;  Homeostático. 

06. Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07. Conscin  antivitimizada:  Reciclologia;  Homeostático. 

08. Incompatibilidade  Ciência  /  religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09. Inventário  das  expressões  religiosas:  Antirreligiologia;  Neutro. 

10. Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Reciclagem  da  culpa  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12. Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 

13. Subjugação  ao  assédio:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

14. Temperamento  religioso:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15. Terceirização  da  autorresponsabilidade:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTENFRENTAMENTO  DA  GENUFLEXÃO  RESIDUAL  EX-
PLICITA  O  AUTOCOMPROMISSO  DE  A  CONSCIN  INTER-

MISSIVISTA  INVESTIR  NAS  RECICLAGENS,  QUALIFICANDO  

A  FORÇA  PRESENCIAL  EM  PROL  DA  TEÁTICA  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou resquícios de genuflexão nas auto-

manifestações? Quais medidas recinológicas concretas vem aplicando a respeito desse comporta-

mento anacrônico? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Em Nome de Deus. Título Original: The Magdalene Sisters. País: Irlanda do Norte. Data: 2002. Dura-

ção: 120 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês / Português. Cor: Colorido. Legendado: Sem legenda. Direção: Peter 
Mullan. Elenco: Anne-Marie Duff; Nora-Jane Noone; Eileen Walsh; & Dorothy Duffy. Produção: Ed Guiney; & Paul 

Trijbits. Distribuição: Pandora Filmes; & Films Distribution. Roteiro: Peter Mullan. Fotografia: Nigel Willoughby: 

Música: Craig Armstrong. Cinematografia: Peter Mullan. Edição: Peter Mullan. Sinopse: Irlanda, década de 60, Margaret 

foi estuprada pelo primo; Bernardette é muito bonita e a comunidade entende representar perigo para os homens da vizi-

nhança; Rose e Crispina são mães solteiras. Por causa disso, os familiares das 4 mulheres as mandam para o convento com 
o intento de “pagar os pecados”. A punição é por tempo indeterminado, significando trabalhos forçados na lavanderia do 

asilo católico, onde são humilhadas pelas madres, sofrendo castigos físicos regularmente. As internas são conhecidas pela 

alcunha “as irmãs Magdalena”. 
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